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Resumo

Este estudo objetivou problematizar como se 
dão as condições objetivas e subjetivas que 
interferem nos processos de inserção profissio-
nal e mobilidade social de jovens egressos(as) 
de cursos técnicos integrados ao ensino médio 
de uma instituição de ensino federal brasileira. 
Para tanto, utilizou-se de abordagem qualitati-
va, em que entrevistas foram realizadas com 
egressos(as), e o material da transcrição foi 
submetido à análise de conteúdo. Sustentado 
na codificação das unidades de registro e con-
texto, chegou-se a quatro categorias de análise: 
i) trajetória e ingresso; ii) desafios enfrentados; 
iii) impactos da formação no curso técnico; e 
iv) conquistas e perspectivas de futuro. Os 
resultados da pesquisa permitiram visualizar 

que a formação técnica integrada produziu 
efeitos importantes nas trajetórias analisadas, 
sobretudo no que se refere à ampliação dos 
capitais cultural e social dos(as) egressos(as), à 
continuidade dos estudos e à construção de 
novas perspectivas de futuro. Ao mesmo 
tempo, os dados evidenciam que tais trajetórias 
permanecem atravessadas por condicionantes 
sociais, econômicos e familiares que tensionam 
os processos de inserção profissional e mobili-
dade social. Nesse sentido, os relatos sugerem 
que a escolaridade dos pais, por exemplo, cons-
titui elemento relevante nas experiências anali-
sadas, influenciando as possibilidades de 
ascensão acadêmica e econômica ao longo da 
vida adulta.
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Between Aspirations and Possibilities: 
Subjectivity, Work, and Social Mobility Among Graduates of 

Integrated Upper Secondary Education

Abstract

INTRODUÇÃO

O Brasil é um país cuja dinâmica do mercado de trabalho molda um cenário de 
elevadas taxas de desemprego e precarização das relações de trabalho que atingem, 
de forma mais drástica, os jovens (Santos, 2012). Fatores como renda familiar, esco-
laridade dos pais e tamanho da família são influenciadores na decisão dos jovens pelo 
trabalho. Pais com menor escolaridade possuem a tendência de priorizar o trabalho 
em detrimento dos estudos, bem como quanto mais membros a família possui, mais 
renda complementar é necessária. Além disso, o trabalho pode abrir as portas ao 
consumo, ao lazer e à emancipação econômica, ao mesmo tempo em que pode propi-

This study aimed to problematize how objec-
tive and subjective conditions interfere in the 
processes of professional insertion and social 
mobility of young graduates of integrated 
technical secondary education programs at a 
federal educational institution located in 
Brazil. To this end, a qualitative approach was 
adopted, in which interviews were conducted 
with graduates, and the transcribed material 
was submitted to content analysis. Based on 
the coding of recording and context units, four 
categories of analysis were identified: (1) Tra-
jectory and entry; (2) Challenges faced; (3) 
Impacts of technical education; and (4) 
Achievements and future prospects. The 
results of the study made it possible to identify 

that integrated technical education produced 
important effects on the trajectories analyzed, 
especially with regard to the expansion of the 
graduates’ cultural and social capital, the con-
tinuity of their studies, and the construction 
of new future perspectives. At the same time, 
the data reveal that such trajectories remain 
crossed by social, economic, and family-re-
lated constraints that tension the processes of 
professional insertion and social mobility. In 
this sense, the narratives suggest that parents’ 
educational background, for example, consti-
tutes a relevant element in the experiences 
analyzed, influencing the possibilities of aca-
demic and economic advancement through-
out adult life.

Keywords: Work, educational trajectory, education, content analysis.
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ciar autonomia e crescimento pessoal e profissional a esses jovens (Corrêa & Lima, 
2015).

A inserção profissional, processo de transição de um indivíduo entre sua forma-
ção escolar/acadêmica e sua entrada no mercado de trabalho, nem sempre acontece 
como o desejado. Muitas vezes, esse processo é longo, caracterizado por empregos 
temporários e desempregos (Volkmer Martins et al., 2019).

Outro processo que está intimamente relacionado à inserção profissional é a 
mobilidade social, que, para Andrade et al. (2020), é o fluxo dos indivíduos entre 
classes sociais. Entretanto, a mobilidade pode ir além do fator econômico, isto é, do 
ganho financeiro. O desenvolvimento de um sujeito ao longo do tempo pode ser 
compreendido também pelo ganho de outros tipos de capitais, como o social, o 
cultural e o simbólico (Bourdieu, 2009).

Estudos apontam que a educação é uma ferramenta importante para a ascensão 
do indivíduo. Embora não seja uma garantia absoluta de crescimento (Carvalho & 
Reis, 2024), a preparação acadêmica aproxima a pessoa dessa evolução. Para Giddens 
(1975), “é importante assinalar que a educação é um determinante da diferenciação, 
assim como da homogeneização, de chances de mobilidade” (p. 205). Dessa forma, 
estudos sobre inserção e mobilidade precisam considerar aspectos educacionais, e, 
uma vez que envolvem estudar sujeitos, invariavelmente envolvem também levar em 
conta sua subjetividade.

Nesse ínterim, entende-se a subjetividade como aquilo que é próprio ao sujeito, 
sendo, este, originado do latim subjectum e do grego hypostasis/hypokeimenohypokei-
menon (Meissner, 1999). Ambas as etimologias remetem a uma substantivação que 
ampara os aspectos observáveis da existência humana. Assim, é entendida como uma 
categoria analítica que ajuda a compreender a sociedade pela união entre o individu-
al e o coletivo. Não há separação entre o sujeito psíquico – história individual e desejo 
inconsciente – e o sujeito social – história e transformações sociais (Nardi, 2006).

As instituições de ensino, em geral, podem ser compreendidas como dispositivos, 
no sentido foucaultiano, na medida em que articulam saberes (como currículo e 
avaliação) e relações de poder (expressas por mecanismos de seleção, hierarquização 
e produção de prestígio), ao mesmo tempo em que incidem sobre dimensões amplas 
da subjetividade, tais como autoimagem, aspirações e práticas de disciplina. Para 
Foucault (2000), dispositivo é compreendido como “um conjunto decididamente 
heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, deci-
sões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposi-
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ções filosóficas, morais, filantrópicas” (p. 244). O autor acrescenta, ainda, que o 
dispositivo é a rede estabelecida entre esses elementos.

Dito isto, o presente artigo muniu-se desses conceitos e voltou-se a um grupo de 
egressos(as) de dois cursos técnicos integrados ao ensino médio, de uma instituição 
pública, federal, situada no Paraná (Brasil), com o objetivo de problematizar como se 
dão as condições objetivas e subjetivas que interferem nos processos de inserção 
profissional e mobilidade social desses(as) egressos(as).

Para tal, serviu-se de abordagem qualitativa em que foi realizada análise de conte-
údo (Bardin, 1977; Minayo, 2014) oriunda de entrevistas semiestruturadas. Justifi-
cam este artigo os fatos de que: i) mesmo havendo no Brasil um salto de ingressantes 
no ensino superior (de 3 milhões de matrículas, em 2001, para mais de 8 milhões, em 
2015), ainda se observam níveis consideráveis de desigualdade, uma vez que “a esco-
laridade deixa de ser elemento determinante para a conquista de postos de trabalho, 
como fora em décadas anteriores” (Volkmer Martins et al., 2019, p. 565); ii) importa 
compreender as possíveis formas com as quais uma formação em curso técnico inte-
grado contribui para o desenvolvimento do(a) estudante, em aspectos objetivos 
(salário, por exemplo), e subjetivos (como capital cultural e social).

Embora os relatos e trajetórias analisados evidenciem a ampliação de horizontes 
acadêmicos, culturais e profissionais, também revelam permanências importantes 
das desigualdades sociais que atravessam os processos de inserção profissional e 
mobilidade social. O acesso ao ensino superior, às experiências de pesquisa, às bolsas 
acadêmicas ou a determinados espaços institucionais não elimina automaticamente 
tensões relacionadas ao trabalho, à renda, à permanência estudantil e às incertezas 
quanto ao futuro profissional. Nesse sentido, as experiências narradas situam-se em 
uma zona de tensão entre aspirações produzidas pela escolarização e possibilidades 
concretas de sua realização.

A partir dessa problemática, o artigo encontra-se estruturado em quatro seções 
principais. Inicialmente, apresenta-se a discussão teórica acerca da inserção profissi-
onal, mobilidade social e subjetividade. Na sequência, são descritos os procedimen-
tos metodológicos adotados na pesquisa. Posteriormente, desenvolve-se a apresenta-
ção e análise dos resultados construídos a partir das entrevistas realizadas com os(as) 
egressos(as). Por último, são apresentadas as considerações finais do estudo, suas 
limitações e possibilidades para futuras investigações.
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INSERÇÃO PROFISSIONAL E MOBILIDADE SOCIAL

A expressão inserção profissional surgiu na França nos anos 70. Antes, usava-se a 
expressão entrada na vida ativa para descrever o processo de passagem da formação 
para o trabalho. As discussões sobre essa transição são relativamente recentes: datam 
dos anos 60, em um momento em que se mostravam acentuadas as dificuldades que 
os jovens enfrentavam quando terminavam sua formação escolar e ingressavam no 
mercado de trabalho, levando, na França, ao crescimento do interesse pelo estudo 
sobre isso (Volkmer Martins et al., 2019).

Volkmer Martins (2016) observa o fenômeno da inserção como qualificante e não 
qualificante. No primeiro caso, o indivíduo apresenta contrato de trabalho durável, 
com tempo integral ou parcial por escolha. Possui maior grau de autonomia profissi-
onal e um sistema claro de progressão de carreira, ao passo que usufrui de políticas 
de qualificação profissional intra-empresa/instituição. Tem inserção profissional não 
qualificante aquele que, ao contrário, possui contrato de curta duração, muitas vezes 
com tempo parcial involuntário, por tarefa, sob chamada e de modo ocasional, conta 
com menor grau de autonomia profissional e não possui um sistema de progressão 
de carreira; quando possui, é um sistema pouco claro. Além disso, políticas de quali-
ficação intra-empresa/instituição são ausentes, devendo o próprio trabalhador se 
responsabilizar pela sua qualificação.

Dentro da inserção profissional há, ainda, um fenômeno chamado de sobre-edu-
cação. São sobre-educados os indivíduos que “desempenham funções que exigem 
abaixo de seu nível de escolaridade de acordo com informações da Classificação 
Brasileira de Ocupações” (Carvalho & Reis, 2024, p. 5). O nível da demanda por 
trabalho qualificado não tem ido ao encontro do crescimento da oferta de mão de 
obra mais educada. Como consequência, houve, nos últimos 10 anos, no país, um 
acelerado crescimento de trabalhadores sobre-educados, dispondo de uma formação 
superior ao exigido para o exercício de seus cargos. Os resultados, segundo Carvalho 
e Reis (2024), são: insatisfação dos trabalhadores com seus empregos e elevação das 
taxas de rotatividade, isto é, de pessoas que passam por determinadas vagas sem um 
vínculo duradouro.

A origem da mobilidade social enquanto campo de pesquisa também é recente: os 
estudos nasceram durante o século XIX e ficaram fixos nas sociedades industriais 
ocidentais (Volkmer Martins et al., 2019). Pastore e Valle Silva (2000) defendem que 
os primeiros trabalhos sobre mobilidade social com base empírica representacional 
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surgiram somente após a Segunda Guerra Mundial, a partir da elaboração de técni-
cas de coleta e análise de dados.

Novas técnicas de análise surgiram por meio da investigação de trajetórias. Volk-
mer Martins et al. (2019) esclarecem que as “características adquiridas, como a 
educação, deveriam predominar sobre as características atribuídas – como a origem 
social, a etnia, a região de nascimento e a família” (p. 568).

Ainda assim, não se pode dissociar o impacto da família, tanto na inserção profis-
sional dos indivíduos, quanto na mobilidade social. Andrade et al. (2020) sinalizam 
que “as diferenças entre gerações e a trajetória familiar constituem fatores fundamen-
tais na compreensão da transição dos jovens para a vida adulta e da mobilidade de 
classe muitas vezes envolvida nesse processo” (p. 2). Giddens (1975) corrobora com 
essa afirmação ao dizer que são inequívocos os estudos sobre mobilidade social que 
demonstram que a família de origem influencia as chances de mobilidade ocupacio-
nal.

Para Sheldon e Moore (1969), os membros de uma família arranjam entre si os 
trabalhos e as rendas por meio de critérios pessoais: “as crianças sozinhas não deci-
dem se vão trabalhar. A mulher sozinha não escolhe entre um trabalho em tempo 
integral e um trabalho em tempo parcial” (p. 98). Tudo vai depender do arranjo fami-
liar e das necessidades de renda e mesmo psicológicas dessa família. E todas essas 
nuances poderão encaminhar a inserção profissional dos jovens de tal família para 
este ou aquele trajeto e, consequentemente, influenciar para (não) mobilidade social.

Há dois tipos de mobilidade social: horizontal e vertical. A primeira é aquela na 
qual um indivíduo muda de emprego, porém não tem alterado seus proventos. A 
segunda reflete uma alteração na sua posição socioeconômica. Está envolvido, além 
do simbólico e do social, o poder aquisitivo. A mobilidade vertical pode ser classifi-
cada de duas formas: ascendente e descendente. A mobilidade ascendente ocorre 
quando uma pessoa se desloca para uma posição superior na pirâmide socioeconô-
mica (Rezende, 2020). A mobilidade social pode ser dividida, ainda, de outras duas 
formas: intrageracional, ocorrida entre indivíduos de uma mesma geração, e interge-
racional, ocorrida entre indivíduos de gerações diferentes.

A ampliação das concepções acerca do termo capital, conforme abordado na 
introdução, deveu-se às limitações impostas pela utilização do termo capital econô-
mico, que prevalecia “para explicar plenamente a ligação entre nível socioeconômico 
e bons resultados educacionais, o que o fez considerar que outras formas de capital 
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[...] contribuem diretamente e interagem com o capital econômico para fortalecer 
esta relação” (Pies, 2011, p. 23).

Ademais, é interessante observar como a instituição de ensino referida, tal qual as 
demais, pode ser lida como um dispositivo de produção de subjetividades, ao enca-
dear saberes e relações de poder. Os(as) estudantes aprendem não apenas conteúdos 
formais, mas também modos de falar, de se comportar e de se perceberem como 
universitários(as), por exemplo, passando a desejar determinados futuros socialmen-
te valorizados. Tais processos podem ser compreendidos como formas de governo 
das condutas ou, ainda, de governo dos corpos, configurando um modo específico e 
historicamente situado de produção de subjetividades, conforme problematizado 
por Foucault (1999, 2008, 2010, 2013).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo se serviu de levantamento de campo (Gil, 2010), em que entrevistas 
semiestruturadas foram realizadas a uma amostra, sendo um recorte qualitativo de 
uma dissertação com abordagem mais ampla, em que houve também análises quan-
titativas previamente realizadas oriundas de dados coletados por meio de questio-
nário.

O universo de pesquisa foi constituído por 469 estudantes que se formaram (até 
dezembro de 2024) nos cursos técnicos em Alimentos e em Serviços Jurídicos, inte-
grados ao ensino médio, de uma instituição de ensino federal localizada na região 
Sudoeste do Estado do Paraná, no Brasil. O número da amostra que respondeu ao 
questionário foi de 222 participantes, selecionados por método probabilístico 
(Lakatos & Marconi, 2003). Já os que participaram das entrevistas foram 6 egres-
sos(as), amostragem obtida por meio de método não probabilístico, ou seja, “não 
fazendo uso de uma forma aleatória de seleção” (Lakatos & Marconi, 2003, p. 224). 
Esses(as) egressos(as) foram selecionados(as) a partir de seu interesse e disponibili-
dade em participar da entrevista, indicados em um campo no questionário previa-
mente aplicado, em número suficiente até que se atingisse a saturação teórica. A satu-
ração foi considerada alcançada quando as entrevistas passaram a apresentar recor-
rência de informações, sem acréscimo de novos elementos relevantes às categorias 
analíticas em construção.
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As entrevistas aconteceram entre outubro e novembro de 2025 de forma remota. 
A plataforma utilizada foi o Google Meet, da qual também se fez uso da ferramenta 
de gravação. As entrevistas ocorreram em horários diversos, definidos pelos(as) 
participantes de acordo com sua disponibilidade, acusada em contatos via e-mail, e, 
em média, tiveram duração de 22 minutos cada. O procedimento foi padronizado: 
após cumprimentar e agradecer cada egresso(a), o pesquisador inquiriu sobre a 
possibilidade de gravar a conversa, com o objetivo de garantir uma transcrição fiel. 
Tendo a espontânea concordância, era iniciada a gravação, seguida da apresentação 
sobre a pesquisa e sobre os pesquisadores, e das perguntas roteirizadas. Por vezes, 
foram necessárias questões extras para esclarecer determinados pontos abordados 
pelos(as) egressos(as).

Os dados foram tratados por meio de análise de conteúdo, o que Minayo (2014) 
diz ser o mais comumente utilizado para o tratamento de dados de uma pesquisa 
qualitativa. Para a autora (2014), a análise de conteúdo “diz respeito a técnicas de 
pesquisa que permitem tornar replicáveis e válidas inferências sobre dados de um 
determinado contexto, por meio de procedimentos especializados e científicos” (p. 
303).

Segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo “é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações” (p. 31). Pode ser entendida como um tratamento analítico 
das informações contidas nas mensagens. Funciona a partir de uma sistematização 
objetiva da descrição do conteúdo das mensagens analisadas. Dessa forma, permite 
ao pesquisador organizar e categorizar os discursos sobre os quais lança seu olhar.

Findadas as entrevistas, realizou-se a identificação de padrões e regularidades em 
unidades de sentido, como palavras, frases e ideias, tendo a análise de conteúdo sido 
concretizada a partir de três passos:

1) Pré-análise – constituiu-se como a fase de organização inicial do material 
empírico e de aproximação exploratória com o corpus. Conforme Bardin (1977), essa 
etapa corresponde a um momento de imersão no conjunto dos dados, no qual se 
realiza a chamada leitura flutuante. Tal leitura consiste em um contato livre e abran-
gente com as entrevistas transcritas, permitindo ao pesquisador apreender impres-
sões iniciais, identificar ideias recorrentes e delinear possíveis direções analíticas. 
Nesta fase, procedeu-se com a organização do corpus, envolvendo a seleção dos 
documentos a serem analisados (gravações em áudio e vídeo), a conferência das 
transcrições e a padronização do formato textual. Também foram retomados os obje-
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tivos da pesquisa e as questões norteadoras, estabelecendo-se um plano preliminar 
de codificação.

2) Exploração do material – nessa fase, o corpus foi submetido a um exame minu-
cioso, com a identificação de unidades de sentido recorrentes (palavras, expressões, 
enunciados ou ideias) que apresentavam relevância em relação aos objetivos da 
investigação. A codificação ocorreu por meio da atribuição de rótulos ou códigos às 
unidades identificadas, agrupando conteúdos semanticamente próximos. A partir 
desse procedimento, foram construídas categorias analíticas, que emergiram tanto 
do referencial teórico quanto do próprio material empírico, configurando um movi-
mento dialético entre teoria e dados. Conforme Minayo (2014), essa etapa exige 
sistematização, coerência interna e clareza nos critérios de categorização, de modo a 
assegurar a validade das inferências produzidas. Assim, as categorias foram definidas 
com base na repetição, relevância temática e articulação com os objetivos da 
pesquisa. Além disso, procedeu-se com a constante revisão das categorias, reali-
zando-se ajustes, fusões ou desmembramentos quando necessário.

3) Tratamento dos resultados, inferência e interpretação – envolveu o tratamento 
dos resultados obtidos por meio da codificação, consistindo na análise interpretativa 
das categorias construídas. Nesse momento, buscou-se ultrapassar a descrição do 
conteúdo manifesto, avançando em direção à compreensão dos significados subja-
centes às falas dos entrevistados. As categorias foram articuladas entre si e confron-
tadas com o referencial teórico adotado, permitindo estabelecer relações, identificar 
convergências e divergências e produzir inferências fundamentadas. Dessa forma, a 
análise de conteúdo possibilitou a construção de interpretações consistentes e teori-
camente fundamentadas (Bardin, 1977; Minayo, 2014).

À medida que o processo de codificação e categorização avançava, observou-se 
que os depoimentos reiteravam padrões já identificados, não emergindo novos 
códigos significativos ou dimensões interpretativas distintas. Nesse ínterim, Minayo 
(2014) assinala que a saturação se caracteriza pela estabilidade das informações 
obtidas, momento em que novas entrevistas deixam de acrescentar conteúdos subs-
tantivos ao quadro analítico. Assim, a interrupção da coleta de dados não se funda-
mentou em um número previamente estipulado de participantes, mas no acompa-
nhamento sistemático da análise, realizado de forma concomitante à coleta. Esse 
procedimento conferiu rigor metodológico ao estudo, assegurando profundidade 
interpretativa e coerência interna às categorias construídas.
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os estudantes que cursam um técnico integrado no Brasil cumprem com compo-
nentes curriculares da base curricular comum do ensino médio, bem como do currí-
culo técnico, específico para cada curso. Segundo Piano (2023), o objetivo do ensino 
médio integrado “é o de fazer a integração da formação geral, humana, com a forma-
ção profissional, de modo a garantir a formação integral para os sujeitos” (p. 10). 
Desse modo, mais do que preparar os estudantes para o mercado de trabalho, preten-
de torná-los também aptos a perceberem sua posição e seu papel junto à sociedade. 
O currículo integrado, nesse ínterim, almeja a superação da fragmentação do conhe-
cimento, fazendo emergir o conceito de totalidade e, desse modo, favorecendo uma 
formação integral dos(as) estudantes, em suas múltiplas dimensões (Moll & Garcia, 
2024).

Ao se romper a barreira da sequência disciplinar cartesianamente organizada, re-
corre-se à interdisciplinaridade para a materialização do currículo escolar. Com isso, 
conforme apontam Moll e Garcia (2024), rompe-se com “a hierarquia entre as áreas 
de conhecimento e as disciplinas, borrando as fronteiras e, ao mesmo tempo, cons-
truindo e mantendo uma totalidade orgânica entre o conhecimento e a vida” (p. 65). 
Assim, reconhece-se que o conhecimento não se dá meramente a partir da soma de 
disciplinas, mas sim por meio da relação das partes com a totalidade.

Considerando-se que este estudo se refere a um grupo específico de egressos(as) 
de dois cursos de ensino médio integrados de uma única unidade de uma instituição 
de ensino e, portanto, pertencente a um contexto delimitado, não há um atrevimento 
em se tentar generalizar as experiências dos(as) egressos(as) aqui analisadas de modo 
a estendê-las a todos(as) egressos(as) de ensino médio do país, por exemplo. Porém, 
como Nardi (2006), reconhece-se que “toda história individual se refere necessaria-
mente a uma história mais geral e que falar de um passado próprio remete sempre a 
uma história de interação com a comunidade e com a sociedade a qual se pertence” 
(p. 19).

Mesmo que não se possa considerar a análise de trajetórias de vida como um mé-
todo de generalização para lançar um olhar sobre fenômenos sociais e interpretá-los, 
pode-se, sim, considerá-las ferramentas de análise que permitem a compreensão 
acerca de como as transformações sociais impactam e modificam a vida dos indiví-
duos (Nardi, 2006).
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Os nomes atribuídos aos(às) egressos(as) entrevistados(as) são fictícios, sorteados 
por meio de gerador online aleatório. Sua caracterização pode ser observada na tabe-
la abaixo:

Tabela 1
Perfis dos(as) egressos(as) entrevistados(as)

A análise se baseou no conteúdo dos materiais, de modo que, amparado na codi-
ficação das unidades de registro e contexto, processo que envolveu aproximações e 
distanciamentos, inclusões e exclusões (explicada na seção sobre os procedimentos 
metodológicos), chegou-se a quatro categorias de análise: 1) Trajetória e ingresso; 2) 
Desafios enfrentados; 3) Impactos da formação no curso técnico; e 4) Conquistas e 
perspectivas de futuro, todas exploradas com mais profundidade a seguir.

Egresso(a),
Idade Trabalho atual

Curso técnico 
integrado em 
que se formou

Conclusão
do curso técnico

Curso de 
graduação 

realizado ou em 
andamento

Andréia, 27 Bolsista Serviços Jurídicos 2015  Letras

Alexandre, 25 Gerente de 
relacionamentos Alimentos 2017 Administração

Sandra, 22 Auxiliar de 
escritório Serviços Jurídicos 2018 Ciências 

Contábeis

Débora, 20 Bolsista Alimentos 2022 Ciências Sociais

Paulo, 19 Auxiliar 
administrativo Serviços Jurídicos 2023 Sistemas de 

Informação

Cláudio, 19 Bolsista Alimentos 2024 Ciências Sociais
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TRAJETÓRIA E INGRESSO

Ainda na introdução foi elencado o potencial de o fenômeno trabalho em meio às 
juventudes ser visto como uma oportunidade de aprendizado para os(as) jovens, 
bem como porta de acesso a uma independência concretizada na busca pelo consu-
mo, lazer e emancipação econômica, e a uma consequente autonomia e crescimento 
profissional e pessoal (Corrêa & Lima, 2015). Esse fator surgiu na fala1 do egresso 
Alexandre, 25 anos, gerente de relacionamentos em um banco, quando ele elucida 
por qual razão principal deixou de estudar e trabalhar mais próximo da sua residên-
cia de origem para estudar no curso Técnico em Alimentos, oferecido a quase 20 km 
de distância da casa de seus pais:

Eu acredito que sim, [que se tivesse feito o ensino médio em uma outra escola] 
minha vida teria sido diferente, porque eu vejo pelos meus colegas e amigos lá da 
[local de origem do egresso]. Eles se formaram na escola pública normal e segui-
ram no mesmo ritmo dos pais deles. [Lá na comunidade] você forma e já ingressa 
na empresa que tem lá.

No mesmo trecho de sua fala, Alexandre, egresso de 2017, também aponta na 
prática da comunidade local o que Corrêa e Lima (2015) exemplificam como fatores 
influenciadores na decisão dos(as) jovens em trabalhar cedo: renda familiar, escola-
ridade dos pais e tamanho da família. Observa-se claramente que, na comunidade de 
onde ele vem, a tendência é que o trabalho seja priorizado em detrimento dos estu-
dos, muito provavelmente por um desses três fatores, quando não pela união de 
todos. Complementarmente, Alexandre segue:

Depois que eu saí do ensino médio abriram-se muitas portas para mim. Logo no 
final do último ano do curso, que era só meio período [de aulas], eu estudava pela 
manhã e já trabalhava como menor aprendiz na [empresa citada anteriormente]. 
Mas eu já não me via lá dentro. Isso já foi uma conquista porque eu não segui o 
rumo que a maioria do pessoal que vive lá segue. [...] Eu tive que me esforçar para 
me “desgrudar” do meu pai, digamos assim.

1  Note-se que, por vezes, durante os discursos, foi necessário suprimir, por meio de palavras e 
expressões entre colchetes, nomes e outras informações que não se pretendia divulgar. O recurso 
também foi utilizado para reforçar ideias subentendidas na velocidade da comunicação oral.
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No fim deste excerto, o egresso faz menção à saída da casa dos pais e à dificuldade 
que é realizá-la. Ele revela o quanto pode ser desafiador se tornar independente, seja 
devido às instabilidades do mercado de trabalho, que colaboram para que a saída da 
casa dos pais aconteça cada vez mais tarde (Camarano et al., 2003), seja pela quebra 
de padrões culturais que se perpetuam em determinadas localidades, muitas vezes 
atrasando ou mesmo impedindo a mobilidade social dos(as) jovens.

No quesito mobilidade, a escolaridade dos pais como elemento crucial para a 
ascensão acadêmica e econômica dos(as) filhos(as) depois de adultos(as), conforme 
apontam Ferreira e Veloso (2003) e Reis e Ramos (2011), está marcada na entrevista 
com Andréia, 27 anos, bolsista, egressa da primeira turma do Técnico em Serviços 
Jurídicos (formada em 2015), quando, de início, ela contou brevemente sua história:

Os meus pais são professores. Meu pai estudou Filosofia, minha mãe, Pedagogia, 
e os dois se tornaram professores. A minha vida sempre foi bastante cheia de 
livros. Eu sempre fui uma criança interessada nisso e eu acho que veio muito dos 
meus pais.

É possível notar que, com mais escolarização, seus pais propiciaram um ambiente 
domiciliar mais favorável à absorção de conhecimentos, bem como ao aumento da 
efetividade do aprendizado de Andréia (Reis & Ramos, 2011).

A egressa do Técnico em Serviços Jurídicos de 2018, Sandra, 22 anos, auxiliar de 
escritório, também foi influenciada pelo pai, mas, desta vez, para sair do colégio esta-
dual onde estava e se inscrever em um curso técnico integrado na esfera federal. 
Divertindo-se, ela conta: “eu iniciei no ensino médio [integrado] porque o meu pai fez 
a minha inscrição. Eu não sabia que eu ia fazer a prova. Ele só chegou e falou: ‘Você vai 
fazer a prova’”.

Paulo, 19 anos, auxiliar administrativo, também egresso do Técnico em Serviços 
Jurídicos, turma de 2023, conta que, de modo semelhante, foi influenciado pela famí-
lia e amigos: “quando eu tava no sétimo ano já vinham me perguntando: ‘você vai estu-
dar lá?’ Eu pensei por muito tempo, até o nono ano”. Questionado sobre quem vinha 
lhe perguntando se estudaria na referida instituição, ele respondeu: “a maior parte foi 
a família, madrinha, tios e também teve alguns amigos de fora que perguntavam se eu 
ia ingressar no curso”.

Em meio a um cenário pandêmico e a mudanças na forma de ingresso e de assistir 
às aulas, Paulo optou por ingressar no Técnico em Serviços Jurídicos, mesmo que sua 
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família, inicialmente, o apoiasse a ingressar no Técnico em Alimentos devido ao seu 
anseio de posteriormente cursar Agronomia (graduação que verticaliza com esse 
curso técnico). “Só que daí acabou surgindo a oportunidade de fazer o Técnico em 
Serviços Jurídicos por conta do Direito, que hoje é um curso bem forte [na instituição]”, 
confessa ele, que, no fim, não foi para nem um nem outro, e sim para Sistemas de 
Informação.

“Agora que a gente tá no ensino superior, as coisas são um pouco diferentes do 
ensino médio. São mais pesadas, assim”. Essas palavras, de Sandra, referem-se às difi-
culdades de estudar e trabalhar ao mesmo tempo, contexto muito comum dentre os 
jovens brasileiros, conforme aponta Santos (2013), de modo que “as desigualdades 
do mundo adulto transitam também pela população juvenil” (Moraes, 2019, p. 19). 
Isso diminui o tempo em que poderiam, tais jovens, dedicar-se, por exemplo, à 
execução ou participação em projetos nos quais ingressassem.

DESAFIOS ENFRENTADOS

Na análise estatística que compõe a dissertação que originou este artigo e que 
versa sobre elementos sócio-históricos da inserção profissional dos(as) pesquisa-
dos(as), apareceu uma ampla divergência entre aqueles(as) que reconhecem os auxí-
lios e as bolsas como fundamentais para terem se formado no ensino médio integra-
do e aqueles(as) que não observam um impacto direto desses auxílios e bolsas na sua 
trajetória escolar. A abrangência dos programas e a comunicação institucional foram 
mencionadas como possíveis causas da dispersão dos resultados. Ambos os elemen-
tos aparecem no discurso de Cláudio, 19 anos, bolsista, egresso do Técnico em 
Alimentos, turma de 2024:

Eu nunca tinha ouvido falar do [instituição], sendo que eu sou de [uma cidade 
vizinha]. Eu nunca tinha ouvido falar até ver um amigo meu entrar. Então, eu 
acho que [a instituição] ainda não tá circulando tanto [quanto deveria], por ser 
algo federal.

No fragmento acima, Cláudio expõe a problemática da comunicação institucional 
do estabelecimento de ensino. Ele conta que já tinha concluído o 1º ano do ensino 
médio em um colégio cívico-militar da sua cidade quando um amigo de infância, que 
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ingressou na referida instituição federal, convidou-o a estudar lá e o convenceu a se 
inscrever. Contudo, para isso, Cláudio precisou repetir todo o 1º ano por conta das 
disciplinas concernentes à área técnica do ensino médio integrado. Apesar de não 
demonstrar arrependimento, ele poderia estar mais adiantado em sua formação, caso 
tivesse conhecido as possibilidades de ingresso no ensino médio integrado no 
momento correto. Sendo assim, embora a provável falha comunicacional tenha sido 
relatada no que diz respeito ao ingresso na instituição, tal lacuna pode ser estendida 
e atribuída também ao desconhecimento das políticas de bolsas.

Eu acredito que o acesso a bolsas e auxílios não é tão amplo [na instituição]. Essa 
conclusão eu só fui tirar quando eu entrei na UFFS. Eu cheguei na UFFS e no 
primeiro mês já consegui uma bolsa. E ainda tava num processo de auxílio socio-
econômico. Então, aqui, definitivamente, você tem mais acesso a uma renda só 
pelo fato de estar estudando. Eu ganhei o benefício do PACE por dois anos 
[durante o ensino médio], mas eu pagava um transporte mais caro do que o auxí-
lio que eu ganhava.

O problema da abrangência das políticas foi abordado no excerto acima. Cláudio 
informou que seu transporte era caro porque precisava contratar um ônibus particu-
lar para se deslocar todos os dias de sua cidade. E, mesmo que tenha recebido o PACE 
(Programa de Assistência Complementar ao Estudante), que visa à “concessão de 
benefício financeiro direto ao estudante, destinado ao custeio parcial de despesas 
relacionadas à alimentação, moradia, transporte e aquisição de material didático” 
(Instituto Federal do Paraná [IFPR], 2026, Seção 2), por dois anos, não conseguia 
cobrir a despesa mensal. Se sua família não tivesse condições financeiras mínimas de 
completar o valor de transporte, sem contar a alimentação e material escolar, confor-
me ele mesmo declarou, provavelmente não teria conseguido concluir o curso.

Débora, 20 anos, que se formou no Técnico em Alimentos no ano de 2022, 
também é bolsista na universidade em que estuda. Diferentemente de Cláudio, 
porém, sempre conseguiu boas bolsas durante o ensino médio:

Uma parte da questão de acessar [as bolsas] é que tem análise do currículo, né, e 
normalmente você tá “zerado” ali, no primeiro ano da graduação. O que não foi 
o meu caso, porque eu já tinha feito o PIBIC Júnior, já tinha feito projeto de ensino 
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[durante o ensino médio]. Então eu tinha algo para constar, o que é difícil no 
primeiro ano de graduação.

Esses relatos permitem relativizar a leitura das políticas de permanência. Mesmo 
que os auxílios estudantis tenham sido importantes para alguns participantes, sua 
existência não eliminou integralmente os obstáculos materiais. Em determinadas 
situações, como no caso de Cláudio, o valor recebido mostrou-se insuficiente para 
cobrir despesas básicas de deslocamento, evidenciando que a permanência escolar 
continua parcialmente dependente dos recursos familiares. Tal constatação sugere 
que a instituição amplia oportunidades, mas não neutraliza completamente desigual-
dades prévias.

Sandra, por sua vez, conta que seu maior desafio durante o ensino médio foi seu 
aspecto emocional:

Foi um período muito difícil para mim, emocionalmente. Então, eu tinha várias 
crises de ansiedade e precisava direto estar com o psicólogo. Eu não me sentia 
capaz, parecia que eu não ia conseguir e, como eu era um ano mais nova do que 
todo mundo, né, às vezes eu acabava ficando perdida.

Quando a egressa menciona ser um ano mais nova, foi porque, no passado, 
durante o ensino fundamental, a escola lhe concedeu um avanço de turma por lhe 
considerar apta a estar em um grupo mais à frente, ou seja, ela pulou uma série. 
Embora isso possa ter lhe trazido certos benefícios, também pode ter lhe rendido 
problemas ao enfrentar situações para as quais talvez não estivesse preparada.

Outro ponto desafiador que apareceu na fala de vários dos entrevistados foi a 
carga horária, que exigia bastante tempo dedicado aos estudos. Paulo admite: “tínha-
mos alguns dias que eram o dia todo [de aula] e alguns que eram meio período. Como 
era uma grande quantidade de matérias, às vezes acabava acumulando trabalhos e 
algumas coisas a gente não conseguia entregar de maneira perfeita”.

Apesar disso, Sandra, que também sofreu com acúmulo de trabalhos e avaliações, 
hoje vê que tamanha carga horária foi mais benéfica do que maléfica para si:

Foi cansativo estudar o dia inteiro, porque você não tinha tempo para descansar. 
Mas, de forma geral, acredito que o ensino médio integrado tenha sido de grande 



48

Entre Aspirações e Possibilidades:  Subjetividade, Trabalho e Mobilidade Social 
de Egressos(as) do Ensino Médio Integrado

INTERAÇÕES: SOCIEDADE E AS NOVAS MODERNIDADES 50

proveito. Apesar dos pesares, ele foi muito essencial para quem eu sou e para 
minha carreira profissional.

A alimentação para esses estudantes, que passam alguns dias da semana em perí-
odo integral na instituição, mesmo que atualmente não seja mais um grande desafio 
graças à conquista do restaurante estudantil, inaugurado em 25 de novembro de 2025 
(IFPR, 2025) – depois das entrevistas para esta pesquisa –, já foi um aspecto atribu-
lado, como desabafa Débora:

Eu ainda acho meio absurdo a cantina, assim… ali é tão isolado, né, que acaba 
sendo meio que a única opção. Ou então você precisa trazer marmita de casa. 
Acho que isso é uma dificuldade para permanência mesmo, você não ter ali um 
valor menor, né? Aqui [onde estudo agora] a gente tem o RU e ele dá as três refei-
ções [do dia].

Débora, por ser oriunda de outro município, como Cláudio, também enfrentou 
dificuldades com o transporte: “como só um [ônibus] ia [da minha cidade], ele [o 
motorista] conseguia cobrar muito caro também. Além disso, não era muito confiável. 
Às vezes, dava um problema num dia e ficava difícil de ir”.

Mesmo para quem era da cidade em que está localizada a instituição, o transporte 
podia ser um dificultador de permanência e êxito, uma vez que o local fica a uma 
distância razoável do centro da cidade. Sandra lembra como era quando ela estudava 
no técnico integrado: “na minha época ainda não tinha o Tarifa Zero, né? Era tudo 
pago. Até o ônibus tinha que pagar, então, era mais complicado”. Ela complementa, 
informando que o pai, além de tê-la incentivado a estudar, não a deixando desistir, 
auxiliou-a pagando o transporte escolar: “eu recebia o PACE e pagava um pouco do 
transporte. O valor [do auxílio] não dava inteiro, mas o pai pagava”. Em 2023 foi 
implantado, na cidade da instituição de ensino, o programa Tarifa Zero, que passou 
a fornecer aos munícipes o transporte público coletivo de forma gratuita (Prefeitura 
Municipal de Palmas, 2024), inclusive com uma linha de ônibus até a instituição, 
facilitando o deslocamento dos(as) jovens em maior vulnerabilidade econômica.
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IMPACTOS DA FORMAÇÃO NO CURSO TÉCNICO

Um aspecto que ficou bem evidente no discurso da egressa Débora foi a contri-
buição da instituição, por meio do técnico integrado, ao seu capital cultural objetiva-
do (bens culturais) e institucionalizado (materializado por meio dos diplomas) 
(Bourdieu, 2007). Quando perguntada sobre o quê ela destacaria como pontos posi-
tivos ao longo da sua formação no ensino médio, ela respondeu o seguinte:

Eu acho que teve uma base muito forte em todas as áreas. Percebo isso até com o 
povo com quem eu tenho contato na graduação, sabe? Tipo assim, a gente tava na 
[disciplina de] Didática lendo o conto “Amor”, da Clarice Lispector, e quase 
ninguém tinha lido. E daí eu pensei assim: foi uma base tão forte, de ler Machado 
de Assis, Clarice, nas aulas de português [do ensino médio], que eu já tava muito 
familiarizada.

A egressa deixa claro como o contato antecipado que teve com determinadas 
obras literárias a colocaram em posição de vantagem frente a seus colegas atuais do 
ensino superior, sendo um exemplo de mobilidade ascendente nesse tipo de capital. 
Sua fala sugere um processo de ampliação do capital cultural que, potencialmente, 
poderá favorecer futuras conversões em outros tipos de capital, como econômico e 
simbólico (Bourdieu, 2007). Não obstante, a ampliação do capital cultural não deve 
ser compreendida como garantia de mobilidade socioeconômica. Embora o repertó-
rio cultural adquirido possa favorecer trajetórias acadêmicas posteriores, sua conver-
são em vantagens ocupacionais concretas depende de condições estruturais mais 
amplas, como a dinâmica do mercado de trabalho.

Outro exemplo disso e que também cursa Ciências Sociais na atualidade é o do 
egresso Cláudio. Quando questionado sobre o quê destacaria como pontos positivos 
durante sua formação no ensino técnico integrado, ele mencionou ter sido condicio-
nado a várias coisas boas, no âmbito das relações pessoais e da bagagem cultural, 
tendo, assim, mobilidade em dois tipos de capital descritos por Bourdieu (2007): 
social e cultural. Cláudio revelou, no início da entrevista, que ainda no primeiro ano 
do curso percebeu que o Técnico em Alimentos não era exatamente o que ele queria, 
em virtude da presença de diversas disciplinas do ramo das exatas, mas que as pesso-
as com quem tinha contato o fizeram persistir e concluir o curso: “no 2º ano foi 
quando eu descobri que era apaixonado por Sociologia. Só que mesmo não sendo um 
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curso da minha simpatia [o Técnico em Alimentos], as pessoas, meus colegas ali me 
deram uma amplitude cultural muito grande, sabe?”

Outra passagem da entrevista de Cláudio indica que ele atribui à instituição um 
papel importante em seu processo de formação pessoal:

As amizades que eu fiz lá dentro, toda a experiência de descobrir o que eu real-
mente gostava, sabe? Uma transformação pessoal. O [instituição] catapultou isso. 
Não consigo imaginar nenhuma realidade em que eu não passasse por ela, porque 
o [instituição] me moldou como pessoa. Foi lá que conheci os professores que me 
nortearam para o que eu queria fazer.

Através desse relato, é possível observar uma importante característica do ensino 
médio integrado, a característica pela qual essa modalidade de ensino se apresenta 
“como travessia para a educação omnilateral, tecnológica e/ou politécnica” (Ciavatta 
& Frigotto, 2024, p. 281). Para Frigotto (2012), a educação deve abranger dimensões 
corpóreas, intelectuais, culturais, psicossociais, afetivas, estéticas e lúdicas, dimen-
sões muitas das quais se nota a presença em meio às narrativas.

Ainda nessa perspectiva, o impacto cultural e social do estabelecimento pode ser 
acompanhado na fala de Andréia, quando ela comenta acreditar que, de fato, sua vida 
teria sido diferente se tivesse cursado o ensino médio em outra instituição de ensino:

Eu acho que o meu amadurecimento foi moldado essencialmente nesse período do 
ensino médio e essencialmente por conta do [instituição], por conta de tudo ao 
que eu tive acesso. Foi a primeira vez que eu tive acesso, por exemplo, a programas 
de iniciação científica.

O diálogo com Cláudio foi elucidativo também quanto a uma outra questão: o 
fato de o status da instituição de ensino ser relevante e ser balizador das preferências 
dos(as) estudantes. A atratividade do ensino médio integrado da esfera federal, por 
exemplo, desencadeada pela presença de, dentre outros elementos, professores de 
ensino superior, ficou bem marcada no discurso dele:

Tenho que elogiar essa característica do ensino médio no [instituição], de dar essa 
oportunidade da gente ter aula com professores universitários. Porque, geralmen-
te, nas escolas de ensino médio, os professores só dão aula pro ensino médio. Isso 
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gera uma noção já muito boa para quem quer cursar uma faculdade depois. A 
gente não tem só a visão do ensino médio, a gente tem também um pouco de como 
vai funcionar o ensino superior.

Em outro segmento da entrevista, ele destacou, similarmente, o formato de semi-
nários cotidianamente adotado pelos professores, algo que, para ele, apesar de ter 
sido desafiador no início, foi muito benéfico, pois se trata de um modelo de avaliação 
inspirado no ensino superior e que coloca o(a) estudante como protagonista do 
próprio conhecimento.

A influência dos professores ficou profundamente registrada no discurso de Cláu-
dio e, não somente dele. Em quase todas as participações ficaram evidentes elogios 
aos professores da instituição, tanto pela competência quanto pela capacidade de 
escutar e apoiar.

No que tange à temática da inserção profissional, Sandra comenta que, apesar de 
não considerar que a formação no curso Técnico em Serviços Jurídicos tenha sido 
crucial para obter seu emprego atual, em um escritório de contabilidade, mas sim o 
fato de estar finalizando um bacharelado em Ciências Contábeis, ela admite que coti-
dianamente faz uso do que aprendeu no ensino médio integrado: “alguns conheci-
mentos que eu adquiri no técnico se fazem presentes durante a atuação no meu traba-
lho, como as legislações, o entendimento das normas. Acho que [o técnico] foi bem 
importante pro meu amadurecimento profissional”.

Paulo, por outro lado, reconhece que a formação técnica foi primordial para a 
obtenção do emprego atual, como auxiliar administrativo na seção de compras e 
contratos de uma instituição de ensino, ao propiciar conhecimentos fundamentais 
para o exercício do cargo. Sobre isso, ele complementa: “os meus superiores, quando 
eu entrei, falaram: ‘a gente analisou teu currículo e a gente viu que tu tinha o técnico. 
Esse foi um dos pontos que fez a gente te trazer pra cá’”.

CONQUISTAS E PERSPECTIVAS DE FUTURO

Ficou explícito que ter acessado o ensino superior é motivo de orgulho para a 
maioria dos(as) egressos(as). Débora revela: “a entrada na universidade foi um ponto 
muito grande e que já marcou um projeto que eu tenho para a minha vida”. Alexandre 
comenta que ter se formado em Administração foi uma conquista muito importante 



52

Entre Aspirações e Possibilidades:  Subjetividade, Trabalho e Mobilidade Social 
de Egressos(as) do Ensino Médio Integrado

INTERAÇÕES: SOCIEDADE E AS NOVAS MODERNIDADES 50

que teve, “pois fui reconhecido como o primeiro colocado em geral no curso”. Sobre suas 
conquistas, Cláudio proclama: “depois de ter conseguido publicar um livro com 18 
anos (essa é minha maior conquista), a outra foi, depois de ter entrado numa institui-
ção federal, no ensino médio, ter entrado em um curso superior também numa federal”. 
Andréia, por sua vez, relata:

A primeira [conquista] eu diria que foi passar no vestibular. Eu tentei vários vesti-
bulares, na época, e eu fico muito feliz de contar que eu passei em todos. Então, 
pude escolher para onde ir. Não tentei um curso considerado difícil. Foi Letras, 
mas era o que eu realmente queria.

Andréia já deixou não apenas a graduação em Letras para trás, como também o 
mestrado. Encontra-se, atualmente, no doutorado, onde é bolsista e de onde vê cada 
vez mais perto a possibilidade de materializar o desejo de ser professora universitária 
concursada.

Cláudio, recém-ingressado na universidade, na licenciatura em Ciências Sociais, 
comenta o impacto dessa conquista em seu núcleo familiar, ao relatar que ninguém 
acima da sua geração chegou a cursar o ensino superior, que seus primos e ele foram 
os primeiros a terem atingido esse nível de ensino. Vislumbra a si mesmo, no futuro, 
como um cientista social, ou, como ele próprio crê ser o mais provável, dentro da sala 
de aula, como professor, “seguindo os passos dos professores” que lhe influenciaram.

Alexandre, por sua vez, já bacharel em Administração e especialista em Controla-
doria e Gestão Empresarial, almeja a oportunidade de, em um futuro não tão distan-
te, entrar no mestrado e no doutorado, na área de finanças. Seu foco, no momento, é 
permanecer no mercado financeiro, no cooperativismo, em cargos cada vez mais 
elevados – o que não está longe, haja vista que recentemente se tornou gerente de 
relacionamentos em uma cidade vizinha de seu local de origem.

Débora, que no momento está quase concluindo Ciências Sociais e apresenta uma 
incapacidade de se ausentar de eventos científicos, não somente por ser bolsista 
universitária, mas também por ter adquirido gosto pelo ramo, “gostaria muito de 
entrar como professora em um [instituição em que cursou o ensino médio]”, tendo 
escolhido uma licenciatura por enxergar nela maiores chances de posteriormente dar 
um retorno à sociedade, por meio de uma educação pautada na conexão com o 
social, sua filosofia de vida.
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Sandra e Paulo, por seu turno, vibram por suas inserções no mundo do trabalho. 
Ela concedeu a entrevista a uma semana da apresentação de seu Trabalho de Conclu-
são de Curso no bacharelado em Ciências Contábeis. Pretende, para o futuro, especi-
alizar-se em contabilidade fiscal, conquistar a casa própria e a estabilidade financeira. 
Ele se mostra contente com o fato de ter conseguido um emprego onde consegue 
aplicar o conhecimento que adquiriu durante o ensino médio integrado. Apesar 
desse entusiasmo, não pretende ficar imóvel: assim que concluir Sistemas de Infor-
mação, vai em busca de um cargo na área da formação dentro da organização em que 
se encontra atualmente.

A partir das narrativas dos(as) egressos(as) e das análises, observa-se que o traba-
lho é descrito como um espaço de realização pessoal, inserção profissional, ascensão 
e mobilidade social. Ademais, evidencia-se a instituição de ensino como um disposi-
tivo de produção de subjetividades. À luz de Deleuze e Guattari (2011), a instituição 
pode ser compreendida como uma máquina social que articula a conexão entre 
jovens, saberes, expectativas, normas, currículos, disciplinas, avaliações e múltiplas 
possibilidades de existência.

Nas falas dos(as) egressos(as), observam-se deslocamentos nos desejos e nos 
projetos de vida, bem como processos de distinção em relação às comunidades de 
origem e às aspirações anteriormente constituídas. Os(as) jovens passam a se perce-
ber como mais intelectualizados(as) e, em muitos casos, a desejar a continuidade dos 
estudos no ensino superior. Tais movimentos configuram traços significativos da 
produção da subjetividade em sua dimensão intensiva e processual, ultrapassando 
uma compreensão restrita à mera aquisição de capitais. E apesar de as trajetórias 
analisadas revelarem conquistas expressivas, sobretudo no acesso ao ensino superior 
e na ampliação das expectativas profissionais, é importante observar que tais resulta-
dos não permitem inferir a superação definitiva das desigualdades sociais. Parte 
significativa dessas conquistas ainda se encontra em fase de construção, dependendo 
da conclusão da formação universitária, da obtenção de empregos qualificados e da 
estabilidade das condições econômicas futuras.

Ademais, importa esclarecer que os referenciais teóricos mobilizados neste artigo 
operam em níveis analíticos complementares. A mobilidade social e a inserção 
profissional constituem o eixo principal de análise; os capitais bourdieusianos são 
utilizados para operacionalizar seus efeitos; a perspectiva foucaultiana contribui para 
compreender os processos de subjetivação produzidos pela instituição; e Deleuze e 
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Guattari, empregados nas considerações finais, permitem interpretar os deslocamen-
tos dos desejos e projetos de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral deste estudo era compreender as condições objetivas e subjetivas 
que interferem nos processos de inserção profissional e mobilidade social de egres-
sos(as) que se formaram em dois cursos técnicos integrados ao ensino médio de uma 
instituição federal brasileira. Evidenciou-se, por meio dos discursos, que tal forma-
ção enriquece o capital cultural dos(as) estudantes, principalmente, e, com isso, tem 
o potencial de também enriquecer outros capitais, conforme Bourdieu (2007) e Pies 
(2011).

Por meio das entrevistas aprofundadamente exploradas neste artigo e dos dados 
quantitativos tratados na dissertação Trajetórias de inserção profissional e mobilidade 
social de egressos(as) do ensino médio integrado do IFPR - Campus Palmas, foi possível 
avançar na compreensão acerca de aspectos objetivos, ou seja, mensuráveis, observá-
veis e institucionalmente reconhecidos como: i) a formação e as credenciais (gênero, 
idade, curso concluído e o porquê da escolha pelo ensino médio integrado, continui-
dade dos estudos por meio do ensino superior, dentre outros); ii) a inserção no 
mundo do trabalho (situação ocupacional, se compatível ou não com a formação, a 
estabilidade do vínculo empregatício, dentre outros); iii) as condições materiais de 
trabalho (renda, jornada e condições de trabalho, acesso a direitos trabalhistas e 
possibilidades de progressão na carreira); e iv) a origem social e os recursos estrutu-
rais (escolaridade e ocupação da família, renda familiar, acesso a redes sociais e 
profissionais, capital econômico e capital cultural, dentre outros).

Foi possível avançar também sobre aspectos subjetivos, caracterizados por expe-
riências vividas, percepções, expectativas, sentidos e avaliações que os(as) 
próprios(as) egressos(as) constroem sobre suas trajetórias. Cita-se, por exemplo, 
aqueles concernentes: 1) às expectativas e aspirações (projetos de vida e profissionais, 
expectativas em relação ao curso e ao trabalho, ideias de sucesso, estabilidade e 
ascensão social, dentre outros); 2) aos sentidos atribuídos ao trabalho (trabalho 
como fonte de identidade e reconhecimento e trabalho como meio de autonomia e 
emancipação); 3) à percepção de mobilidade social (sentimento de ascensão, compa-
ração com a trajetória dos pais ou da comunidade de origem, avaliação subjetiva das 
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oportunidades reais disponíveis; e 4) aos processos identitários (construção da iden-
tidade profissional, sentimento de pertencimento ou não a determinados espaços 
sociais e profissionais, autoconfiança, autoestima e sensação de competência).

De maneira geral, os relatos sugerem trajetórias marcadas pela ampliação de capi-
tais culturais e sociais, bem como por processos percebidos pelos(as) próprios(as) 
egressos(as) como mobilidade ascendente. Contudo, tais movimentos não devem ser 
interpretados como efeitos automáticos da formação técnica integrada, uma vez que 
permanecem condicionados por fatores como origem social, escolaridade familiar, 
recursos econômicos e características do mercado de trabalho contemporâneo, de 
modo que, o cenário positivo constatado neste artigo não torna inexistentes as desi-
gualdades, verificadas em tantos outros estudos, como os de Volkmer Martins (2016) 
e Moraes (2019).

Enquanto alguns almejam cargos de maior prestígio social, outros se realizam 
plenamente ao ocupar espaços nos quais possam exercer atividades condizentes com 
sua formação e nos quais experienciam bem-estar; enquanto alguns investem na 
verticalização da educação e preservam a construção profissional inicial, mantendo-
se vinculados às áreas do ensino médio integrado, outros constroem trajetórias 
profissionais díspares; enquanto alguns celebram a inserção no mercado de trabalho 
e outros o ingresso na universidade, as manifestações do subjetivo revelam subjetivi-
dades múltiplas, de caráter amplo e processual, objetivadas em distintos fatores 
presentes nas falas dos(as) egressos(as).

E esses sujeitos se movem, não unicamente de modo geográfico, de um ponto A 
para um ponto B. Afinal, cada indivíduo é “máquina desejante”. Por trás de cada 
unidade básica do desejo produtivo, sempre há algo sendo materializado a partir de 
interligações diversas, de conexões fluidas que interagem com as “máquinas sociais” 
(Deleuze & Guattari, 2011), isto é, com a família, com a universidade, com a cidade, 
com as escolas, com os hospitais, com a internet, com a televisão, e com outros terri-
tórios tantos. Ambas as máquinas produzem e interagem. Os(as) egressos(as) dos 
cursos técnicos precisam das universidades, mas as universidades também precisam 
deles. Eles(as) precisam de uma organização na qual trabalhar, mas essa organização 
também precisa deles(as), em outras palavras. Para Foucault (1994), o sujeito se 
constitui ativamente por meio das práticas de si, que não são invenções próprias, mas 
esquemas oferecidos ou impostos pela cultura e sociedade. Essa apropriação revela a 
relação entre saber, poder e jogos de verdade.
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A subjetividade é assim, surgida a partir do outro, de fluxos, de constância. Ela 
não nasce com o sujeito, mas se forma historicamente, uma vez que a sociedade 
oferece normas, valores, discursos e práticas. É proveniente também do crer. E o crer 
aqui aludido não está ligado à religião e à motivação, mas sim ao desejo, de modo que 
crer em algo é acreditar que se deseja isso ou aquilo, que se precisa disso ou daquilo. 
E os(as) egressos(as) aqui estudados(as) desejam. São máquinas desejantes, afinal. 
Como não desejariam? Isso faz deles(as) o que são, até porque, segundo Deleuze 
(1953), “em resumo, crer e inventar, eis o que faz o sujeito como sujeito” (p. 76).

Por fim, importa reconhecer, contudo, algumas limitações deste estudo. As análi-
ses desenvolvidas decorrem de um conjunto reduzido de entrevistas realizadas com 
egressos(as) de uma única instituição federal de ensino, situada em um contexto 
territorial específico, o que não permite generalizações sobre o conjunto das expe-
riências de estudantes do ensino médio integrado brasileiro. Além disso, as trajetó-
rias analisadas encontram-se ainda em curso, atravessadas por transformações 
acadêmicas, profissionais e pessoais que podem assumir novos contornos ao longo 
do tempo. Assim, as interpretações aqui construídas possuem caráter situado e 
analítico, buscando compreender sentidos, percepções e processos vivenciados 
pelos(as) participantes, mais do que estabelecer relações causais universais acerca da 
inserção profissional e da mobilidade social.

Nesse sentido, futuros estudos poderão aprofundar a compreensão sobre os efei-
tos da formação técnica integrada em diferentes contextos sociais e territoriais, 
acompanhando longitudinalmente trajetórias juvenis e investigando como marcado-
res como classe social, gênero, território e condições familiares atravessam os proces-
sos de inserção profissional, permanência acadêmica e mobilidade social. Também 
se mostra relevante ampliar investigações acerca das relações entre formação profis-
sional, produção de subjetividades e construção de projetos de vida entre jovens 
trabalhadores(as).
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